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Actaea racemosa L.

MonoGraFiaS

IDENTIFICAÇÃO

Família
Ranunculaceae.(1)

Sinonímia: Cimicifuga racemosa (L.) Nutt.

Nomenclatura popular
Cimicifuga.(2)

Parte utilizada/órgão vegetal
Raiz ou rizoma.(2)

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS
Alívio dos sintomas do climatério, como rubor, fo-
gachos, transpiração excessiva, palpitações, altera-
ções do humor, ansiedade e depressão.(2)

CONTRAINDICAÇÕES
Contraindicado para pacientes com histórico de hi-
persensibilidade a qualquer um dos componentes 
do fitoterápico.
Pacientes portadoras de insuficiência hepática.(3) 

Esse fitoterápico é contraindicado durante a gravi-
dez.(11,15)

PRECAUÇÕES DE USO
Pacientes devem ser alertadas quanto ao apareci-
mento e sintomas sugestivos de insuficiência hepá-
tica, tais como astenia, inapetência, icterícia cutâ-
nea ou de escleróticas, epigastralgia severa acompa-
nhada de náusea e vômito ou urina com coloração 
escura.(15) Nesses casos, deve-se suspender o uso.
É necessária precaução em pacientes alérgicos à as-
pirina ou outros salicilatos.(15) Em associação à tera-
pia de reposição hormonal, deve manter-se avalia-
ção médica a cada seis meses.(4,15)

EFEITOS ADVERSOS
Pode causar desconforto gastrointestinal, erupção 
cutânea,(12,13) cefaleia e tontura.(4,15)

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS
Pode ocorrer antagonização do efeito imunossu-
pressor promovido pela ciclosporina e azatioprina, 
ou seja, uma imunoestimulação podendo levar à 
rejeição em pacientes transplantadas que fazem uso 
desse fitoterápico.(5) Pode ocorrer interação com 
a atorvastatina.(15) Deve ser utilizada com cautela 
se associado a outros agentes hipotensores, como 
betabloqueadores (metoprolol ou propanolol) e 
bloqueadores dos canais de cálcio (diltiazem ou 
verapamil).(6,15) Pode ocorrer interação com anal-
gésicos e anestésicos e efeitos aditivos com agentes 
gastrointestinais.(15)

FORMAS FARMACÊUTICAS
Cápsulas e comprimidos contendo a droga vegetal, 
extrato seco etanólico ou isopropílico.(9) Armazenar 
ao abrigo da luz em local fechado.(2)

VIAS DE ADMINISTRAÇÃO E POSOLOGIA 
(DOSE E INTERVALO)
Oral. Dose diária: 6 mg extrato seco (extrato eta-
nólico).(10) 40-200 mg de rizomas secos de cimici-
fuga diariamente divididos em doses ou 0,4-2 mL 
da tintura (1:10) em etanol a 60%, diariamente. A 
raiz em pó ou o chá 1-2 g, três vezes por dia.(15)

TEMPO DE UTILIZAÇÃO
Não deve ser utilizada por mais de 6 meses.(14) O 
tempo de uso depende da indicação terapêutica e 
da evolução do quadro acompanhado pelo profis-
sional prescritor.

SUPERDOSAGEM
Pode causar vertigem, cefaleia, náusea, vômito, hi-
potensão arterial, distúrbios visuais e circulatórios.(7)

PRESCRIÇÃO
Fitoterápico, somente sob prescrição médica.

PRINCIPAIS CLASSES QUÍMICAS 
Triterpenos (cimifugosídeo, 26-deoxiacteína, acte-
ína e cimigenol), alcaloides, taninos e ácidos fenó-
licos.(2,3)
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INFORMAÇÕES SOBRE SEGURANÇA E 
EFICÁCIA

Ensaios não-clínicos
Farmacológicos
O extrato isopropílico dos rizomas de cimicífuga 
inibiu o crescimento de células de câncer de mama 
(linhagem 435), quando testado em concentrações 
superiores a 2,5 mg/mL. Resultados similares fo-
ram observados para a linhagem celular MCF-7, 
quando tratada com o extrato isopropílico de rizo-
mas a 40%, nas doses de 1 µg/mL a 100 mg/mL, 
sendo observada inibição dose-dependente sobre a 
proliferação celular. Os constituintes da fração clo-
rofórmica obtida do extrato metanólico de rizomas 
se ligaram a receptores estrogênicos in vitro. Ratas 
ooforectomizadas foram tratadas por via intrape-
ritoneal durante cinco dias com formononetina 
(equivalente a 10 mg) e extrato diclorometânico 
dos rizomas (equivalente a 108 mg), sendo obser-
vado que apenas o extrato reduziu as concentrações 
séricas de hormônio luteinizante. A administração 
intraperitoneal de extrato clorofórmico (140 mg), 
extrato etanólico 60% (0,3 mL) ou extrato dicloro-
metânico (27 mg) reduziu os níveis séricos de hor-
mônio luteinizante em ratas ooforectomizadas após 
3–3,5 dias de tratamento. Não houve alteração nos 
níveis de hormônio folíco-estimulante e prolactina. 
A administração intragástrica de extrato etanólico 
de rizomas 95% (dose diária, 0,05 mL/animal) não 
exerceu efeito sobre as funções genitais de camun-
dongos fêmeas. Estudos sugerem que a fração di-
clorometânica pode atuar como modulador seletivo 
de receptores estrogênicos. A injeção subcutânea do 
extrato etanólico (100 mg/kg) reduziu o edema de 
pata induzido em ratos.(2)

Experimentos in vivo provaram que as substâncias 
dos extratos de A. racemosa (AR) não se ligam aos 
receptores de estrogênio. Esses extratos não exercem 
qualquer efeito estrogênico no útero e na glândula 
mamária, conforme mostrado em experiências em 
ratas ovariectomizadas.(16)

Toxicológicos
O extrato isopropílico a 40% não apresentou efei-
tos mutagênicos no ensaio de microssoma em sal-
monela. A administração intragástrica diária de A. 
racemosa (doses superiores a 2 g/kg) em ratas pre-
nhas (dias 7–17 da gestação), não produziu efeito 
teratogênico.(2)

Ensaios clínicos
Farmacológicos
Há vários estudos comparando a eficácia do extra-
to de A. racemosa com a terapia com estrogênios 

conjugados e placebo, no alívio dos sintomas físicos 
e psíquicos relacionados ao climatério. Um estudo 
duplo-cego foi realizado para comprovar a melhora 
dos sintomas do climatério em mulheres tratadas 
com extrato de A. racemosa (dose correspondente a 
40 mg droga vegetal/dia) por 12 semanas, compa-
rado ao tratamento com estrogênios conjugados e 
placebo. A redução na frequência e intensidade dos 
sintomas foi semelhante para extrato de A. racemosa 
e estrogênios conjugados, ambos foram significati-
vamente melhores que o placebo.(8)

Experimentos provaram que as substâncias dos ex-
tratos de A. racemosa (AR) não se ligam aos recepto-
res de estrogênio em mulheres na pós-menopausa. 
Estudos em mulheres com queixas climatéricas in-
dicaram que substâncias com atividades like neu-
rotransmissores afetam beneficamente os sintomas 
da pós-menopausa, tais como as ondas de calor. 
Algumas destas substâncias, tais como os triterpe-
nos tipo acteina com atividade GABAérgica e aná-
logo da serotonina, estão presentes, e foram identi-
ficados nos extratos de AR.(16)

Toxicológicos
A metanálise de cinco ensaios clínicos randomiza-
dos, duplo cego com mulheres na perimenopausa e 
pós-menopausa (N=1117), utilizando o extrato iso-
propanólico de cimicifuga em doses de 40-128 mg 
por 3 a 6 meses não relatou danos significativos no 
fígado por meio das analises das enzimas aspartato 
aminotransferase e alanina aminotransferase.(17, 18)

Estudo clínico longitudinal prospectivo com 87 
mulheres na pós-menopausa que receberam 40 mg 
de um extrato seco de Acataea racemosa para tratar 
os sintomas da menopausa durante 12 meses não 
relatou alterações nos testes de função hepática ou 
perfusão hepática.(19)
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